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RESUMO
Introdução: Projetos de extensão têm papel relevante na formação 
acadêmica, na democratização do conhecimento e na incorporação 
de saberes, uma vez que permitem a interação entre os estudantes e o 
desenvolvimento de práticas colaborativas. Nesse viés, o projeto “Educar 
para Prevenir” fundamenta-se em ações que envolvem a proteção da 
saúde humana. 
Objetivo: Relatar a experiência no primeiro contato com ação para 
crianças e adolescentes do projeto de extensão “Educar para Prevenir”. 
Método: Foi ação realizada em uma escola na região metropolitana de 
Curitiba, PR, Brasil, com estudantes de 10-18 anos, via Google Meet. 
Resultados: O estudo envolveu 100 estudantes. Após a ação, constatou-
se como o tema era pertinente e a havia possibilidade de aplicar 
metodologias ativas para educar em saúde à distância, uma vez que foi 
demonstrada a interação nas dinâmicas e participação nos momentos de 
dúvida dos estudantes convidados. 
Conclusão: Apesar do formato remoto, o “Educar para Prevenir” atingiu 
as expectativas, e viu-se que a tecnologia pode ser utilizada para novas 
ações. A ação proporcionou aprimoramento de habilidades pessoais e 
profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Comunidade. Educação médica. Educação em 
saúde.

ABSTRACT
Background: Extension projects play a relevant role in academic 
education, in the democratization of knowledge and its incorporation 
since they allow interaction between students and the development of 
collaborative practices. In this way, the “Educate to Prevent” project is 
based on actions that involve the protection of human health. 
Objective: To report the experience in the first contact with action for 
children and adolescents of the extension project “Educate to Prevent”. 
Method: It was an action carried out in a school in the metropolitan region 
of Curitiba, PR, Brazil, with students aged 10-18 years, via Google Meet. 
Results: The study involved 100 students. After the action, it was verified 
that the theme was relevant and that there was the possibility of applying 
active methodologies to educate in health at a distance, since the interaction 
in the dynamics and participation in the moments of doubt of the invited 
students was demonstrated. 
Conclusion: Despite the remote format, “Educate to Prevent” met 
expectations, and it was seen that the technology can be used for new 
actions. The action provided improvement of personal and professional 
skills.
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Mensagem Central
O projeto “Educar para Prevenir” fundamenta-

se em ações que envolvem a proteção da 
saúde humana relatando experiência no 
primeiro contato de alunos com crianças e 
adolescentes, mostrando-se pertinente por 
interagir com dinâmicas ativas.

Perspectiva
Constata-se que com a modalidade “Educar 

para Prevenir” há possibilidade de aplicar 
metodologias ativas para educar em saúde à 
distância, uma vez que ela permite interação 
nas dinâmicas e participação nos momentos de 
dúvida dos estudantes.
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INTRODUÇÃO
Projetos de extensão têm papel relevante na formação 

acadêmica, na democratização do conhecimento e 
na incorporação de saberes, uma vez que permitem a 
interação entre os estudantes e o desenvolvimento de 
práticas colaborativas, que estimulam o trabalho em 
equipe, a comunicação e o interprofissionalismo.1,2,3 
Nesse viés, o projeto de extensão “Educar para Prevenir”, 
criado pelas Faculdades Pequeno Príncipe, Curitiba, PR, 
Brasil fundamenta-se em ações que envolvem a proteção 
da saúde humana, com a intenção de levar informações à 
comunidade, visando atender suas necessidades através 
da tríade ensino-pesquisa-comunidade.4 O objetivo 
deste estudo foi relatar a experiência de estudantes do 
quinto período do curso de medicina no primeiro contato 
com uma ação para crianças e adolescentes do projeto 
de extensão “Educar para Prevenir”.

MÉTODOS
O projeto previu atuação em contextos escolares e 

grupos comunitários, possibilitando maior engajamento 
social e acadêmico. Com isso, em 2020, devido às 
limitações impostas pela pandemia, ele ocorreu em 
reuniões semanais via plataforma Google Meet, com a 
participação dos acadêmicos que foram selecionados 
por meio de processo seletivo. A ação realizada 
pelo projeto em junho de 2021, foi em uma escola 
localizada na região metropolitana de Curitiba, PR, 
Brasil, com estudantes de 10 a 18 anos, via Google 
Meet. A elaboração das atividades foi orientada 
por 2 professoras e 1 mestrando e conduzida pelos 
extensionistas da seguinte forma: introdução ao tema; 
qualidade de vida no contexto da pandemia; dinâmica 
com vídeo interativo; roda de conversa; apresentação 
teórica sobre o tema; e fechamento com feedback.

RESULTADOS
A escolha em participar do projeto visou a educação 

em saúde. Além disso, como a pandemia inviabilizou 
as aulas presenciais e o contato social, ele mostrou-se 
como alternativa eficaz para ampliar o vínculo com 
a comunidade. Ademais, possibilitou o aprendizado 
em trabalhar com estudantes de diferentes áreas 
como biomedicina, enfermagem, farmácia, medicina, 
psicologia e a pós-graduação, desenvolvendo o 
interprofissionalismo desde a formação acadêmica. 
Com esses momentos, pôde-se planejar o cronograma 
e a apresentação da ação estruturada em pequenos 
grupos para lapidar a apresentação final. Essa ação 
de forma remota apresentou alto poder de impacto, 
atingindo tanto o público presente na escola quanto o 
que estava em casa, totalizando público com cerca de 
100 estudantes. Após, constatou-se como o tema era 
pertinente e a possibilidade de aplicar metodologias 
ativas, como a roda de conversa, para educar em saúde 
à distância; ficou demonstrada a interação nas dinâmicas 
e participação nos momentos de dúvida dos estudantes 
convidados. Com essa experiência, houve necessidade 
de desenvolver empatia, paciência e capacidade de 

síntese, para alcançar os participantes individualmente e 
apresentar o tema de uma forma compreensível e leve.

DISCUSSÃO
Uma das ações mais importantes desenvolvidas pela 

atenção básica é a educação em saúde, que tem como 
objetivo tornar a comunidade ativa no processo de saúde 
e doença e pode ser feita por todos os profissionais e 
estudantes da saúde, por meio da modalidade de Projetos 
de Extensão.5,6 Nesse sentido, a extensão universitária 
se baseia na democratização e na incorporação do 
conhecimento entre o que se aprende em aula e sua 
disseminação para a sociedade, a qual retribui com 
mudanças e pensamentos reflexivos, havendo um ganho 
mútuo, tanto a sociedade quanto a universidade.1

A pandemia do COVID-19 gerou diversas 
preocupações quanto ao distanciamento social, 
afetando estudantes e trabalhadores, sendo necessária 
a busca pela adaptação, não apenas individual, mas 
coletiva. A partir disso, esse ajuste na rotina demandado 
pela pandemia foi determinante na geração e criação de 
novas formas de ensino e metodologias que contribuem 
para o aprendizado, como é o caso da introdução da 
tecnologia nesse meio.2,7,8 Essas práticas inovadoras 
de disseminação do conhecimento convergem com 
os valores das instituições de ensino por oportunizar 
o ensino e a constante capacidade de adaptação e 
inovação, estimulando estudantes na construção do seu 
próprio conhecimento.7,9

Sendo assim, a extensão universitária constrói um 
aprendizado mais contextualizado com modelo de 
cuidado direcionado à comunidade, o que deve ser 
incentivado, pois o cuidado centrado na pessoa e a 
sua continuidade são as chaves para serviços de saúde 
em excelência, combinados com a prática colaborativa 
interprofissional orientada para a segurança do 
paciente.5 E embora, em contexto pandêmico, a 
adaptação para o modo remoto permitiu atingir amplo 
grupo de alunos. Ademais, espera-se que, ainda que 
virtualmente, os propósitos e objetivos educacionais se 
mantenham similares aos presenciais, assim como os 
resultados desse ensino, guiadas pelas competências 
indicadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais.7

Percebe-se, portanto, que a utilização da tecnologia 
para educação em saúde é muito útil e pode ser utilizada 
de modo a transmitir conhecimentos, e socializar 
saberes.1,10 Programas médicos em todo o mundo, como 
Canadá, Holanda, Reino Unido e Estados Unidos, 
já possuem visão ampliada para a diversidade na 
educação médica. Com isso, entende-se que a formação 
dos profissionais de saúde e a gestão dos sistemas de 
saúde, precisam acomodar novas mudanças para ajudar 
as populações que estão servindo. Além disso, estudantes 
de medicina, futuros profissionais da saúde, tanto para 
atender aos pacientes como para ensinar a população 
sobre saúde física e mental, devem refletir a diversidade 
de suas comunidades e aplicar o conhecimento adquirido 
com os diversos métodos de ensino.11

Por fim, sabe-se que para compreensão ampla 
da influência dos determinantes sociais em pacientes, 
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estudantes de medicina devem ter habilidades sócio-
humanísticas suficientes. Sendo assim, a aprendizagem 
contextual se mostra ferramenta útil e significativa para 
estudantes de medicina, podendo ser aprimorada pela 
exposição precoce a ambientes comunitários.5 Nessa 
perspectiva, a extensão universitária desempenha, 
também, papel relevante, com a possibilidade 
de aprimorar habilidades de trabalho em equipe 
multidisciplinar, e aproximar o acadêmico da sociedade 
tendo em vista ser a ligação entre a universidade e a 
sociedade.3,10 Para além disso, projetos de extensão 
possibilitam a inserção do acadêmico no seu ambiente 
de trabalho, e requer perfil crítico e reflexivo, com base 
no rigor técnico e científico, proporcionando também um 
pensamento com outra perspectiva pela necessidade de 
avaliar aquela comunidade com as suas singularidades, 
subjetividades, na esfera individual e coletiva.6

CONCLUSÃO
Apesar do formato remoto, o “Educar para 

Prevenir” atingiu as expectativas, e percebeu-se que a 
tecnologia pode ser utilizada para novas ações. Outra 
potencialidade observada na experiência é que, a ação, 
sendo desenvolvida de forma remota, oportunizou a 
inclusão no projeto, de escolas que ficam fisicamente 
distantes de universidades. Com isso, proporciona acesso 
ao aprendizado, a quem normalmente ficaria excluído 
dessas ações.  A ação ajudou a aprimorar habilidades 
pessoais e profissionais.
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